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BIOGRAFIA ZIRALDO ALVES PINTO
 Tenho certeza que você conhece o Menino
Maluquinho, um importante personagem da literatura
infantil brasileira, mas você conhece o Ziraldo? O
autor responsável por dar vida ao menino travesso e
cheio de criatividade com a inconfundível panela na
cabeça?
A carreira de Ziraldo Alves Pinto vai muito além do
Menino Maluquinho, ele é escritor, jornalista,
cartunista, pintor, caricaturista, teatrólogo, chargista
e ilustrador.
Conheça um pouco sobre sua vida e as obras. A
criatividade com certeza foi algo herdado da família,
seu nome veio da criativa junção do nome de seus pais
Zizinha e Geraldo. Ziraldo Alves Pinto nasceu em
Caratinga, cidade localizada no interior do estado de
Minas Gerais, no dia 24 de outubro de 1932. 



                   

Desde cedo Ziraldo já se mostrava um artista, com
apenas seis anos de idade, o menino teve um desenho
seu publicado em um jornal.
A carreira de Ziraldo começou de fato com
colaborações mensais na revista “Era Uma Vez” e não
parou mais… Durante sua carreira passou por
revistas como: “A Folha de Minas”, “Vida Infantil”,
“Vida Juvenil”, “Sesinho”, “A cigarra e O Cruzeiro”.      
Outro marco importante em sua carreira foram os
seus desenhos para cartazes para vários filmes do
cinema Brasileiro                                                        



além das suas charges políticas.
Não foi só no Brasil que Ziraldo obteve
reconhecimento de seu talento, várias revistas
internacionais da Inglaterra, da França, e dos Estados
Unidos, traduziram e publicaram suas criações.
No ano de 1969, o artista ganhou o “Oscar
Internacional de Humor” no 32º Salão Internacional
de Caricaturas de Bruxelas, além de ser premiado
com o Merghantealler, prêmio máximo da imprensa
livre da América Latina. Ziraldo também foi o primeiro
artista latino americano a desenhar o cartaz anual da
Unicef. Além disso, com o livro Flicts, o prêmio
internacional Hans Christian Andersen.
Na literatura, Ziraldo se destaca como autor de
histórias infantis, ao longo de sua carreira o autor
escreveu mais de 130 obras.
Essas são algumas de suas principais obras da
Biografia Ziraldo Alves Pinto: 
� Flicts (1969)� 
� O Menino Maluquinho (1980)
� O Bichinho da Maçã (1982)
� O menino mais bonito do mundo (1983)



� O menino marrom (1986)
� O menino quadradinho (1989)
� Menina Nina – duas razões para não chorar (2002)
� Os meninos morenos (2004)
]� O menino da Lua (2006)
� Nino, o Menino de Saturno (2015)

o-menino-maluquinho 
Já em sua vida pessoal, Ziraldo se casou com Vilma
Gontijo Alves Pinto, com quem teve três filhos. Após o
falecimento de sua esposa, o autor escreveu o livro 



“Menina Nina: Duas razões para não chorar”, como
forma de explicar o falecimento de sua esposa para
sua neta. Ziraldo casou pela segunda vez com Márcia
Martins da Silva. 
Se você quiser se aprofundar e conhecer ainda mais a
vida e a carreira de Ziraldo, existem especiais de TV e
documentários sobre sua vida e obra
20 CURIOSIDADES SOBRE ZIRALDO ALVES PINTO 
Ziraldo  Alves Pinto é um escritor, ilustrador e
cartunista brasileiro, conhecido por seus trabalhos
infantis, como o personagem Menino Maluquinho.
Aqui estão 20 curiosidades sobre ele: 
1. Ziraldo nasceu em 24 de outubro de 1932, na cidade
de Caratinga, em Minas Gerais, Brasil.
2. Seu nome completo é Ziraldo Alves Pinto.
3. Ele se formou em Arquitetura em 1957, mas nunca
exerceu a profissão.
4. Ziraldo começou a desenhar desde criança, mas seu
primeiro trabalho como ilustrador foi em 1955, para a
revista “Fatos e Fotos”.5. Ele foi um dos fundadores do
jornal “O Pasquim”, em 1969, um periódico conhecido
por suas críticas ao regime militar brasileiro.



6. O personagem mais famoso de Ziraldo é o Menino
Maluquinho, criado em 1980.
7. O livro “O Menino Maluquinho” foi adaptado para o
cinema em 1995, com direção de Helvécio Ratton.
8. Ziraldo também é autor de outras obras infantis
famosas, como “Flicts” e “O Bichinho da Maçã”.
9. Ele é o criador da revista “Recreio”, voltada para o
público infantil, lançada em 1925.
10. Ziraldo é um grande defensor da leitura e da
educação, e já fez diversas campanhas nesse sentido
11. Ele já foi condecorado com a Ordem do Mérito
Cultural do Ministério da Cultura do Brasil.
12. Ziraldo também é um ativista político e já se
candidatou a cargos públicos, como o de vereador no
Rio de Janeiro, em 1988.
13. Ele já recebeu diversos prêmios, como o Prêmio
Jabuti e o Prêmio da Associação Paulista de Críticos
de Arte.
14. Ziraldo também é conhecido por suas charges
políticas e por seu trabalho como caricaturista.
15. Ele é casado e tem três filhos.
16. Além de ilustrador e escritor, Ziraldo também é
dramaturgo e roteirista.



17. Ele já trabalhou em diversos veículos de
comunicação, como a TV Globo e a Rádio Jovem Pan.
18. Ziraldo é torcedor do Clube Atlético Mineiro, time
de futebol de Minas Gerais.
19. Ele já fez exposições de suas obras em diversas
cidades do Brasil e do mundo.
20. Ziraldo é considerado um dos principais escritores
e ilustradores brasileiros de todos os tempos, tendo
influenciado gerações de leitores e artistas.

MINHA AUTOBIOGRAFIA
Eu Mariana Araújo Dos Santos, nasci no dia 19/03/14
em Osasco SP. Sou filha única de um a família de 3
pessoas.
O meu nome foi minha mãe que escolheu, por que ela
tinha 2 alunas com esse nome e elas eram estudiosas
e sapecas.
Eu estudei na escola Tia Marisa, do berçário ao pré e
continuei no Colégio Dom Henrique do 1º ao 4° que
estou hoje em dia.



Eu tenho o sonho de ser professora e acredito que vou
conseguir,  e vou mesmo. Planejo ensinar artes,
história, geografia, língua portuguesa, educação
financeira, técnica de redação, matemática, reforço e
outros.
Quero ser igual as minhas queridas professoras:
minha mãe, Ana Paula, Meri, Karla, Elisa E Michele
que até hoje está dando aula para mim e para meus
colegas.
Eu gosto de Roblox e Youtube.
Minhas melhores amigas são: Clara, Clarice, Isabelly
G, Isabelly P, Melissa, Nathalie, Rafaele, Rebeca,
Marina e minha bff forever é a Débora.
Eu faço aula de canto, e vou todas as quintas feiras, e
quando não dá, eu vou as quartas feiras, as sextas ou
sábado. (Que no caso só foi uma vez).




